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ALEXANDRE WARWAR 

 
Alex tem 47 anos, é natural de São Paulo - SP 
 
 
Deseja passar experiência profissional sobre brasileiros que migraram convidados 
por outros Países devido à profissão; pretende ajudar na Criação de Família fora 
do País - suporte cultural para que raízes não sejam perdidas para as futuras 
gerações; quer contribuir efetivamente para que esse exército de brasileiros no 
exterior possa fornecer ao Brasil, social, educacional e politicamente  ajuda para 
ser competitivo no mundo.  
 

Alex é  engenheiro eletrônico e eletrotécnico  - formado em 1985 pela UNICAMP. 
Trabalhou pela IBM no Brasil, EUA, Alemanha e Espanha de 1985 a 1992. Migrou 
para Austrália em 1992 - na área de Telecomunicações  trabalhando para a IBM, 
British Telecom e AT&T desde 1993. É professor e técnico de natação - formado 
pela ASCTA, juiz  de natação através de Swimming Australia/FINA. É gerente de 
operações - St John Ambulance NSW - Serviço Voluntário de Ambulância - 
qualificação de Advanced Paramedic Responder.  

 

 
 
 

DOMINGAS ALMEIDA 

 
Domingas Almeida tem 50 anos, é natural de Belém  do Pará 
 
“Decidi candidatar-me nesta vaga porque acredito que os meus conhecimentos 
adquiridos ao longo de 10 anos de vivência na África aliados aos conhecimentos e 
experiencias de outros brasileiros, poderá constituir uma mais valia na cooperação 



entre os mesmos independentemente do lugar onde se encontre afetos, 
consolidando-os através de promoção de eventos, palestras, convívios, etc”. 
  
 Domingas Almeida de Moraes, casada, filha de Emílio Pena de Moraes e de 
Maria Almeida de Moraes, concluiu o curso de Magistério no ano de 1987 e de 
Licenciatura em Ciências Religiosas em 1998. “Trabalhei em várias escolas 
Estaduais e Particulares, nomeadamente: Escola Estadual Ruth Rosita, 
Educandário Jesus de Nazaré, Augusto Montenegro e Daniel Berg, FEJARI em 
Monte Dourado no Pará. Nas funções de Professora Pré - Primária,  
Alfabetizadora, Educação Moral e Cívica e Coordenador do GQT ( Gestão pela 
Qualidade Total) entre outras funções”. 
 
 
 
 
 

DOMINGOS DIRCEU FRANCO 

 
 
Domingos tem 32 anos , é natural de Mandirituba – PR 
 
 
“Pelo fato de estar há mais de 5 anos fora do Brasil, encontrei várias situações e 
dificuldades, onde um representante local do Brasil poderia ser de um grande 
apoio,  sobretudo naquilo que diz respeito às necessidades de um brasileiro fora 
da sua pátria. Por este motivo, vejo que o trabalho que o CRBE poderá 
desempenhar, será muito positivo. Tenho contato com vários brasileiros na região 
e com a embaixada do Brasil em Amã”. 
 
Laureado em economia (FECEA-Apucarana-PR 2005), dois artigos publicados 
sobre Economia e desenvolvimento sustentável, trabalhei por 9 anos no Brasil, 
como assistente financeiro de uma grande empresa, elaboração de planos de 
vendas e cobranças externas de cartões de crédito, recenseamento do IBGE 
(1996), e na Itália trabalhei por 2 anos como elaborador de plano de vendas para o 
mercado italiano, etc. Uma infinidade de cursos sobre relacionamentos 
interpessoais. Dois anos de curso de formação humana e moral aplicada, num 
instituto na Itália com pessoas de 70 países. Falo 5 línguas (Fluente – clássico e 
coloquial: português, italiano, inglês e árabe; espanhol nível básico). Língua árabe, 
dois anos de estudo (2.400 horas). Amplo conhecimento da cultura e instituições 
árabes.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
GABRIEL LIMAVERDE 

 

 
Gabriel Limaverde tem 30 anos, é natural de São Paulo – SP 
 
 
“A presença econômica do Brasil em África aumenta a cada dia. Já sua presença 
cultural parece ter ficado limitada ao "deixa andar" das novelas. O intercâmbio 
cultural tem muito a contribuir tanto para a memória quanto para a economia do 
Brasil. A visão de uma cultura brasileira mais presente e genuína em África é a 
razão pela qual me candidato. Trabalhando nesta área há cinco anos, acumulei 
experiência e contatos para a realização deste desafio”. 
 
Filósofo pela USP e Mestre em Ética Aplicada ao Desenvolvimento pela 
Universidade de Linköping (Suécia), foi fundador e diretor executivo do Instituto 
Nzinga no Brasil, que desde 1995 trabalha com educação através da cultura 
popular. Com vasta experiência em produção cultural e metodologias educativas, 
vem já há cinco anos fomentando o cenário cultural moçambicano com de 
formações, eventos, espetáculos e residências. 
 
 
 
 
 

GABRIEL TOUEG 

 
Gabriel Toueg tem 31 anos, é natural de São Paulo (SP) e reside atualmente em 
Tel Aviv (Israel) 
 
Gabriel Toueg é jornalista formado no Brasil pela Universidade Metodista de São 
Paulo e atualmente trabalha como correspondente freelancer em Israel e nos 
territórios palestinos do portal de notícias Terra, um dos maiores do Brasil e o 
único a ter um correspondente na região. Vivendo há quase sete anos em Israel, 
Toueg trabalha como jornalista desde os 17 anos, inicialmente no Brasil e mais 
recentemente a partir do Oriente Médio, como correspondente.  
 
Desde 2004, quando se mudou para Israel, Toueg tem se envolvido em atividades 
e causas da comunidade brasileira no país e nos territórios palestinos, muito por 
interesse pessoal e bastante por razões profissionais. Além de acompanhar os 
brasileiros, está sempre a par das manifestações culturais dessa comunidade na 



região. Solteiro e sem família no país, Toueg fala, além de português, espanhol, 
inglês e hebraico e atualmente estuda árabe. Circula livremente entre Israel e 
cidades palestinas na Cisjordânia e tem ótima relação tanto com brasileiros 
nesses locais quanto com israelenses e palestinos.  
No caso de ser eleito membro do CRBE, acredita que poderá ampliar sua atuação 
junto às comunidades brasileiras em Israel e na Cisjordânia, dando uma injeção 
de juventude e profissionalismo nesse trabalho. 
 
 
 
 
 

NEWTON TAKAHIRO SONOKI (SONOKI) 

 
Newton Takahiro Sonoki, ou Sonoki, tem 53 anos, é natural de Adamantina – SP 
 
“Apesar de estar efetivamente morando no Japão há pouco mais de 4,5 anos, 
tenho vindo a este País desde 2000 pelo menos 3 vezes ao ano, sendo que tenho 
participado de vários eventos ligados à Comunidade Brasileira local, sendo um 
dos 5 Diretores do Fundo de Auxílio a Comunidade Brasileira fundada pelo Emb. 
Brasileiro no Japão - Emb. Castro Neves. 
Como Diretor Executivo da Câmara de Comércio Brasileira no Japão, temos 
contatos com inúmeros empresários brasileiros atuantes no Japão, desde a mídia 
até os professores universitários brasileiros atualmente lecionando em faculdades 
japonesas, de modo que temos amplo conhecimento dos problemas enfrentados 
pela Comunidade Local”. 
  
Geólogo formado pela Universidade de São Paulo com Mestrado pela 
Universidade Federal de Ouro Preto e MBA em Marketing pela Escola Superior de 
Marketing e Propaganda e MBA Executivo pela Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro. Desde 27/julho/1982 sou funcionário da Petrobras, atualmente 
exercitando a função de Gerente de Marketing e Logística da empresa Brazil-
Japan Ethanol Co., uma parceria formada pela associação entre a Petrobras e a 
empresa Japan Alcohol Tading (JAT) - 50%/50%. 
 
 
 
 

RAQUEL MARTINS 
 



 
Raquel Martins tem 46 anos, natural de Jundiaí  - São Paulo 
 
 
“Gostaria de me candidatar a este posto para poder representar os brasileiros que 
estão na Ásia. Acredito que a chegada dos brasileiros para este continente seja 
relativamente recente, e cada dia mais os brasileiros estão chegando e se 
enraizando por aqui. Mesmo estando do outro lado do mundo, queremos ficar 
"perto" do Brasil, queremos saber do que está acontecendo no nosso país amado; 
queremos manter as nossas tradições mesmo vivendo longe; queremos propagar 
a nossa cultura ao povo asiático. 
 
 Cheguei na China com 10 meses de idade com os meus pais em 1965. Por 
muitos anos fomos a única família brasileira na China. A primeira vez que fui ao 
Brasil foi em 1980, e fiquei até 1987, foi quando voltei para estudar na 
Universidade de Pequim, e estou aqui desde esta época. Além de conhecer bem a 
China, conheço muitos outros países desta região, viajei extensivamente. Além de 
trabalhar com tradução/interpretação de chinês e português, dou aula de chinês 
na escola internacional de Pequim. Sou casada com finlandês, Matti E. Lehtonen, 
tenho 3 filhos, Karoliina, 18 anos, Valtter e Idalina, gêmeos com 15 anos. 
Quero representar a minha região, Ásia, para poder chegar mais perto do Brasil. 
Sendo uma região relativamente nova para os brasileiros, acredito que o meu 
conhecimento das línguas e da região seria de muita utilidade a todos 
compatriotas que vivem por aqui, do outro lado mundo. 
 
 
 
 

RAQUEL TELES YEHEZKEL 
 

Raquel Teles Yehezkel tem 49 anos, é natural de Dores do Indaia – MG 
 
 
“Gostaria de me candidatar a membro do CRBE por me considerar uma cidadã 
brasileira comum, atuante, capacitada, politizada (sem nunca ter ocupado nenhum 
cargo político), que se importa com o que acontece em nosso pais, com a imagem 
do Brasil no exterior e que se identifica com as dificuldades dos cidadãos 
brasileiros espalhados pelo mundo pelos mais variados motivos. Conheço bem a 
região na qual vivo e os conflitos que afligem o Oriente Médio, assim como 
também conheço um bom número de brasileiros que vivem em Israel. Além de 
que, nesta altura da vida, tenho conhecimento e maturidade suficientes para 
entender as matizes dos problemas que envolvem esta região e disponibilidade 
para participar das diversas atividades que o cargo possa exigir.” 
  
Sou formada em Letras/Português pela Universidade Federal de Minas Gerais, fui 
membro durante 4 anos do Núcleo de Estudos Judaicos da Letras/Ufmg. Sou 
casada com um israelense e mãe de 3 filhos já criados. Minha vida adulta se 
dividiu entre o Brasil e Israel, onde cheguei aos 23 anos e vivi por mais de sete 
anos, onde estudei "Administração/ Tassia veNihul" . Sou editora e organizadora 
de livros, publiquei trabalhos de minha autoria e adaptações da literatura clássica, 
que podem ser vistos no site: www.editoraleitura.com.br. Fui organizadora e 
editora de livros como: sobre Israel:"Meu Israel"/Sabrina Abreu; sobre o 
Holocausto:"Passagem para a Liberdade"/Henry Katina ( fiz curso no museu Yad 
Vashem de Jerusalem); e sobre problemas de menores infratores em BH: "Trilhas 
interditadas", dentre outros trabalhos. 



 
 
 
 
 

RICARDO WAKUTA (DINO) 
 

 
Dino tem 37 anos, é natural de Campo Grande – MS 
 
"Ricardo Wakuta, ou Dino, veio para o Japão em 1990, trabalhou em fábricas 
durante 15 anos e sabe as dificuldades que o trabalhador passa estando longe da 
família e da sua terra natal.  
 
Desde 2005 atua no setor de vendas externas e está próximo aos problemas 
enfrentados por empresários de vários segmentos.  
 
Está sempre em contato com jovens, pois é DJ há 18 anos, participando de 
eventos em diversas regiões com grande concentração de brasileiros.  
 
Por estar ao lado de todos, acredita que pode ouvir o maior número de pessoas 
para levar seus desejos ao Ministério das Relações Exteriores, fazendo a ponte da 
ajuda mútua.  
 
Sua idéia, se for eleito, é unir os brasileiros no exterior através dos meios que 
temos atualmente, internet, mídia impressa e eventos. Conseguindo, assim, ouvir 
e reunir os objetivos e dificuldades de todos para procurar os melhores meios de 
resolver os problemas e deixar um legado para as próximas gerações." 
 
 
 
 
 

ROSE BAIANA 

 

Rose Baiana tem 34 anos , é natural de Ilhéus  - Bahia 

 

“Muitos são os desafios enfrentados como estrangeiros, e independente dos 
motivos que os levaram a viver longe do Brasil, acredito ser de fundamental 
importância ser respeitado como um cidadão. Tenho vivência de uma rotina como 
brasileira em Moçambique e gostaria de ajudá-los com informações úteis do 
cotidiano para que possam ter oportunidades de uma melhor qualidade de vida. 
Como representante do CRBE, é importante estabelecermos um conselho que 



represente união e a complexidade da realidade, que reforce a sua 
responsabilidade para com a sua nacionalidade de origem e que somos capazes 
de influenciar e contribuir com o futuro do Brasil mesmo que no momento 
estejamos distantes. Sou Pedagoga, especialista em Recursos Humanos e vivo 
em Moçambique desde 2005”.  


